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FJXPfiJD rl'7Nr , 

1'- «Lucto» n8111ignn.·-... c.hn 
110 e criptoloio do cJu.·nal 
do (;onlrlu·l·ciu •• ó. I'ro çu 
fI:lI·ão da Laguna 1'1, ..-.:. Ú 
rnzii .. d('\ S pOI' h'ilDe t..'c 
c de IS'':OO conl POlot,C pelo 
.!ol·.ocio. lIcvl"lIdo () paga. 
"u'nl.o sc.o ,eit.o atliant:l( ,. 
Inenl.eo 

I te lavei que o dia d 1 escravidão e o 

ｴｾｌｄ＠ ral ti meDle c nl3lh . 

. Propried 1I1e an nab, 1'I.IIIIa exu
Ile.! n) ccnl) oa liberdade c igual
d:'dc, CO 111 " Ilitla pilr UIII:I guerra 
COII:lll1lc,qIlC lelll p Ir cl'olr,1 tlu "pc-
laçoes o cUI:lçã I hUlll1n I, tjllJlld 
me,illlO a jJoLllca r a r:l5ã) d,) I'Sl:!d,), 

na infmcia, quC' levarlio ao nosso 
sepulchro a derrad ira lagrirnao 

Julho de 188:;. 

cgulslas por Indule, >I) rccu,a,,,cm i\ AC'I!I:l de dar-se aqui urll felCtO 
d \I' linllles :10 ｾｃｬｬ＠ fim, o pU!'tl, f lnle que !)em clar I'nclltc 10115tr:l que a 

ｬｾｬｉ｢ｬｩ｣｡ｬＢＭｾ｣Ｎｨ｡＠ dua "C I'''rC,lne ti", nni, elr.vad)s COIlIIlWui- UO,I fu dtls cúlllracl, S é cou 'a • em 
ｉＺｃｓｰｏｉＢ ｓＨｾｬｮＢｮｮ Ｎ＠ :ísquintn .... mr!lJllI';, c.m a SIl:l "itt:Jnle<cI flrç'll"alll' c que l' lIes, ｾ￣ｯ＠ deprl'ssa fcit llS , 
leiloa c d(uuingo!oO. j;!cndo Cr!.!UCII:\ cm UICI'C ,I ｬ［ｬｊｾｴｬＬ＠ (IUC [ir 'Ia 'I PJdCIll log,) ser llc,pedapdo:i, 
ｾｾｮ､ ｩ､ｯ＠ o nunlelOO ｴｾｶｵｬ＠ 'o v 

01.0 ""'o a . cpaI3ç:i'l em no .,1) paiz dI' anflOS O arl'endamcnto da casa de um 
O nurnCI°i) ntl'nzndo da I de c"cram];\) I' ob,ruralJli'mo tia orphã'l para a collocaçà') (h Adml-

·,Lucta» CllSl"r í ｾｯｯ＠ lO o fllva era de regeneração e luz, IlISLraC"I) d) cllrreio I' uma prOla, 

_ _ I lã, se concebe um 'I mCriC1n) c,; - S nl}.) IlCCeS,al'( \ a rem oção tI'e, sa Publica-se ｮｮｬｬｵｮｃｉｏｾ＠ n _ • ,', , ', ' T I _ 
AO I'S, n linha C ｮＮﾷｴｩｧｯｾ＠ cral'o; e pú r quc rna ,) () l"azdr.lrl), repl. LI\oI I.' ｾｮ＠ ICll"I,-SC crrdlLo ao) re5-
ine<licto .. io.e a G I'S, I filh I Ih li\re .I, c, ＧｃｾｉＬ＠ cnn IltuiriL a pec'lvII IllIllHCflll, o CJll!, f li c lnce-

excepçã,) neste CÓfII CI1 ,rlnc que can- "Ido, firm0u-:;c conlraCl,) du Il C,\ç": I, 
I'-ica nl enc ll"l"e;:;n( 0'" clp, La ｨｬｊｳ｡ｬｊｮｾＬ＠ á Ilucrtlad .. ! rrz-,e our,\';, e , afina l, () ｾＱＩＱｬＧｲｴｈｬＬ＠

, ｩｾ＠ ut.lu·aSI, o 1":. P "LI 111 Jllcrll<l, lendo COill] L'Xelll - P"I' um c.\pllch] Oll outra '1ll'llqucr 
Ｌ｣ｾｮＺｬｬｴ･ｍ＠ f?G.'- cau'\ 111 I I] I I, pl I :. 11111" l:IS, rn 1Ilt1uh IS c fiOS ' ':, ,11 ') IJ :;u.,p'n c,. '15 OUrb,rcs-

I CUlllir " [' ｝ｉｬｌｉｾｲｬｯ＠ c [j mar' ulrG c Im 
ＡＬ ＮｯｮｵＨｾｪ＠ ,co ｾｉｮｮｴ･ｨｯｯ＠ Ｈｾｯ＠ - , ',,1'1 II'glã I, pll:l allt'slllllll a l'xis 

I, lia L: guna C fi'cgneo tonell d h heI' Jleu;; GU:\!:l!lys c ,\YIIII- Il1li, , )'''1» ILhlC I »roprieLui " 
zios IC, qUI' j:l!nals conhecerã I, j \fllIlS ｬｾ＠ (J mell r Ｇｩｵｾ＠ ficou ICZ:lltl ? 

.JoiAo .:' bl'al de :\Iello 1 O 
110 Tubarão, • J 1111 ttll ã I rc,.;tllcçÕl" á ,U1 <llIlpl\ C i LrJualll:l,l lrc:; arma" 15 de pi-

inuolll1\'cl Illrltlall', fI;I·' p Ii:l, 11:\1) C:'Irl'lati entraram-lhe pl'h ca,:) a uen-
'.edilnol>\cncnl'eci<lnlnen fleria p 'I 11l.IIS LClu» I glJ:lr,J Ir Ic- lro, deitaram paredes ah:\ix,l, mcxe-

te lUI S no !!lO n""s';:;nantc. g,ul I IIII\llI,IIIII' ｱｵｾ＠ Il', LII IIIIP) I I r:lm llltl I, dc,;piram o prcdi I C, de-
ant. .. da ＼ｾ｡ＡｬｩｴＮ｡Ａ＠ Ｈｾｏｬｮｯ＠ de 11'111 'cc,1! I, 1<1 , p.r c,Lr:lngrill" g,\- pOIS tlu qU;lsl dei \ al -) eOl (,'quel"l/) . 

tõl'°'. fó\ hOV:Ull r ch nlalO lIallCI ,1 ", Il'ur Ordell\ 'llperi'lr, fll'aOl rOl outra 
°mnledint.°HlIlcnt.'. quoando 1 1 
houvcr hOloc;:;ulnl"idad('l no E' plrcl,;' , p'l i,;, 110V.\ (LI L I que [>:\1 C cllntllllla,' a (t'II\(llição, 
nll'cgo, dOest .. rolha. C11Illplclt· a lI.! 7 de SPtl'lIIblo de g'L:llá o !('II'CrI)O pllcarrt'''adll de 
o'" originnes 'enviadc)fó\ í 18'21; fI,JI'iI CI'.I que 111:II'IlIe a I'rge, á sombra tI.l fc ti), ｃｵｮｬＬＮ｡｣ｬｯｾＬ＠ ､･ｬｬｬｦＩｾ＠

I'cdacção niio seiO-o devol- f1Cra,,;I' de L'III,s IIS Or:l7.I"''''03, a, Ilr a prll[>rlotladu alheia? 
vidol'l. el_IIbol" deixc ..... dc I SIIIl C,)1I11) :lqllclI,\ aS:>i;.!lIal u a rt'1(c - S ria b lfliLo_ 
･ｉｏｉｮＮｬ｢ｨ｣｡ＨＧｯｾＮ＠ I ncra,ã I [lJIiIIC:I tI.1 1,11' ia; c Csla da . 
ｾ＠ _____________ Il I, c,ld,\ U'Il de IIU, ｢ｬＧ｡ｺｩｬｾｉｉＢＢＬ＠ c:\da ｾｨＧ＠ COl1l0 ns orphã)s LCllI ｾ＠ decio 

_ lllll qUI' [l ,';(1Ir 1111\ C';CIJIT.IU J Lcm dlda ｪｊＬＬｾｬ･ｃｾＩ＠ Ih ICI, e de e'pl'rar 
COLLABORAQAO u dll'l'll, c \J dCI I' de apress.lr . qne 11 ＱＱｬｾＬｬｴ､＠ I » I) ,g II'cru'J, ,;oj 1 

E VÚ', C:Illl:lIIIH'n'e,;, (lã) espelelS IIlllol1lll:$a,IO "IS prt'JUI7..,S, não ,ó 
I I 1 v L I 11 I ､Ｂｮｬｬｬｾｬ￣ｬｬＮＧ＠ c )IJlO d" Lemp 1 Clll , holicioni 1'1'10 I que:l "CI V , rir .enc I 1'1' :\1', J 1"-, I I 'I I 

der 'I '11:i iIIlPlll", ti I C Ira(i), C.lvrl '1 11 
, 11 'IIS le rept'ltal 01' I a ｦＨ ｾ＠ d'l'; 

O I I" C IIILrarll" ＱｬｾＱＩ＠ ｡ｾＬＧ＠ l'l u Ill nlld 'n I' 11'1 
ｾｬｉ､ｦｬｬｲＧｉ Ｇ ｉｉｕｬＧｓｉＧｪｬｬＱ＠ 1(' ultarllapno (,)\ I 1111, I call,II,( 1"'I_r"ç.1 I a'llll'a-.I ' I -

ra(L lI,1 lei, em tll-l'u-,;ã) :ICI1l1Irn('II-1 dI' pai"", ljll' I II "" Illna I'; c I ' 
te , oure o elt'1O nlo scn'il, é inclln- palnelo" quo fl IIS segur,\lão 11 fllã ,) 
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A p!'imcira ｰＺ｜ｾｩｮＺ｜＠ dlu'lr;llh do I Que ､｣ｾ｣｡ ｮ Ｇ｣＠ em 'pai: a desgrapda 
ullimJ nU.11cro do eMulequc. merc' que 1111111 ronlra SI ､ｵ｡ｾ＠ pe slmaS 
ce applaus 1 pel.! espiri luosa ｣ｯｮｾ･ Ｌ＠ qualldaue : 
pção. -A pobreza e a cOr. 

Aquella ｩ､ｾ｡＠ das «500 gmmma • ｾｾ＠ ｾＬＮＮＺ＠ .... z.--__ 

pezando 11nl1 na babnça d.1 .sali
nha» il de uma grande felicidade . 

Quarllo ao pilherico redaclor do 
lexlo basla,no dizer-lhe, e:n respo la 
ao' 'pnnenlõc' vermelho,., llue nos 
quiz alirar ao nariz: 

-O campo ｾ＠ I'aslo, collega, e ... 
｢ｯｬ｡ｳｾ＠

Foi promovido a capi tão o lenen, 
le FHlI1100 Lopes Rego, aClualmenle 
em cniço oa guarnição d'e'l pro-
\'iocia. 

P·uaLens. 

Foram nomeados delegado' lillcn. 
rios da: parochias de . )ligt: el e a. 
hy o;; Cltl:ldã.l5 J ,ão do Pradu Faria 
e' Alexandre de auza Lima. 

Gale.-in de typolO 

O FELI 'O 
Os ullim05 serão os primeiros, diz 

a E'cnplura. e é p Ir c,a razãn que 
só ｡ｾｯｲ｡＠ publicamos o .c1ichel., tãu 
anciosamenle esperado, do heróe de 
lanlas balalhas eleiloraes. 

Perlence á familm dos Pimpões. 
Por isso sahlU tão diLl1. 
Eslalura regular. 
Ruivo como o pó de mico. 
U'ahi a apparencia de quem está 

sempre a coçar·se. 
E' chefe. 

m chefe «sui generis. que cum, 
pre as ｯ ｲ＼Ａｾｯｳ＠ dos ajudantes qlle en, 
xerg,1m m1is do que cllc. 

E' de uma myopia ... 
Para 'enLir a e'pora é prcri,o que 

o calcanhar que a impul lona lellha 
o Achilles bem forle. 

Odeia a lilleralura (nnccza. 
A maIOria liberal da a emhlea Versos na lingua de Vullaire, ncm 

'lrol'i ncial ainda não con egui u fazcr por sombra. 

casa. Quanuo alguem o obriga a lei ,os 
Tambzm ... para que? briga. 

Briga e lel'a para o seu tabac') . I Tal negação ao melro franco ,erà 
uccumbiu no bo pilal de caridl' del'lda à ignorancia ou a mUlll'<', 

de a infeliz mulher que, graç:ls <}1 parliculare,? 
descuido da aucloridaues cOlOpelen- 1 ão abemos . 
les, pelas nossas ruas e praça dr.I3 ｾｬｵｩｬｯ＠ conbecido na provincia. 
em especlaculo a sua semi-nudez e Tem diversos nomes: 
cruel enfermidade. Galo Lravo, porque lem arrega, 

Recolberam-n'a áqueUe azylo p 11" nho ; 
que alguem prOle lou conlra a falh Elysiaria, porque dcsbancaria á 
de humanidade de que ella era intle- propria la\'adwa Gervasla; 
fez ", \'iclima; levaram·n'a para o lei. Elc. elc. 
lo um de hospilal,mas a infeliz já 11' Tem prelenções a ser deputado 
nba sofIrido muil) para apro\'cilar-,e geral. 
da esmola-morreu. E se o fó, .. , 

J . - « om de Dieu .1 . .. Galeia () paiz ,)rreu quasl como um Cal), para I. . 

h· . O· d r. I j lOlelro. a I, a I a, a e pera o u ca que a E' d d I d 
manda e enlerrar em qualquer c:\Otú. ,ou o Ｎｾ･＠ re ｡ｃｬ ｯ ｾ＠ da .Lucla • . 

Chamou ]a a assembloa pmvlilcial 

Em creança leva,a a tocar 
a can ta r: 

.0 COlide du Vimioso. 
n' uns requebros do garoto 
á conquisla. 

O'cUe se ame/'ciou o Joaquim 
lan o e chamou·o para a inl 
do se/'olo s!mples . 

Ficou decidida a sua vida. 
Fez,se bOlicario , lenrn le-r.nr'n ... 

depu lado provincia l, Illandarim 
afioal, jornalisla. 

E' Ulll;! da - gbrias 
E. .. 
O fuluro mais que perfeito do 

.id liberal. 

TmunclO 

ECROLOGIA 

ｆ｡ｬｬ･｣ｾｵＬ＠ á 27 do correnle, n 
capilal, o sr . Thnmn Cardoso 
COSia. 

Aos seus dignos fillllJS Thomaz 
Cam dlo a expres'::to dos nossos 
menll/s. 

Foram exonerados, a pedido: 
Ou cargo de prumOlor publico 

comarca de N. S. da Graça o ci 
dãl' Valenlim Antunio de 
<;e ndo n'1meJuo para substiluil-o o 
dadã'l Allhur Hoooraln de S uza . 

Do cargo de uelrgauo Illlcrar io 
pJfuclm du Sahy o CIUJdão Jo'é 
Icriaoo de Oliveira CerraI. 

, A bem dllserviço public .foi dem; 
lido o cldadãoAnlnlJlo LUIZ de So 
lJel,I', Cruz uo cargll de df'lrg:\lJo lil 
ra/'lO da parochia de S. Miguel. 

--
De 28 de mal'ço a G de de jul 

do, ｾｯｲｾ･ｮｬ･Ｌ＠ anno foram, cru Lago;, 
re llluldos a liberdade onze escravi. 
atl os . 

ma ,'ergonha uma vergonhal -verdejanle campo-llllllulando.
sc Felizmenle para as «boas. cons· assim .. . 

clencia o seu cada ver ｾ＠ an ,)[Iymo ? .. . 
para desperlar queixas e rubore . Ainua bem que se conbecc. 

Organisou. 'r, n'esla t:ani hl, u 
ｧｾｵｰＮＩ＠ dramalico, sob a Jenllnllna 
çao de-.Grupo dus Pyrilampus. , 

ＭｾＭＭ

jo·o ( 

Irani 
nmel 

ｾｊＧｴ＠

jllJ ｾ＠

',Ihav 
rlinho 
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ｒ･ｧｲ･ｳｾｯｵ＠ ante-bonlem d c6rtt, 
do apenas alguns dias 511 demorou, 
sr. Sebastião Gomes Pueira, 
Cumprimentamol-o. 

IIl.torlol!l do campo 

I 
ｏｓｏｾｈｏ＠

d. Ir, ... tl.,,1 

ma. q u ndo ji o oolleg\ • 
ardor delO lnbeal lo .. pr. p t , 
n'uma rei, IObr .... corpo r lCiDlD-

te, eis que elle de.app ｲ･ｾ＠ DO' c mp • deltoav. "'rondo ament., 
mente 1111 mumo tempo que como uma de.ordem Infernal fOm plena 
raparigas largnvam a fugir, decoração r.tigin a, d'uma indol\ni,c\ 

:Continu'çIO) b,lodo Alsustado cle perdizp , penetração celestial e pUfa. T",los o, 
TambAIll,llll 'l ta rnou muito qco se es- carreira a3 ｧＺｴｲｧ｡ｬｨｊ､ｾｳ＠ I"ucas e-("Ih ,I ,'rei ｾ･＠ !Ibraçl\"aOl ｮＧ｡ｾｵ･ｬｬ･＠

ten,le se a dor mir, e um sonho irritan. disl.rahiodo a colera d'l infeliz C ,rli- mom en t,, ; Itlltlheres e h lmeo s IIb10 ,lo
t . avode rou- ;e d'ell e ent1l0, envolven. nh os, Um nicho lum ioo>o abriU- 50 no na r am luo,ultu a l'i amevte O. se us loga
do'o docemente CI)mo fili e o'uma vaga grosso tronco d,1 c,lrv nlhcirn, e n fi gu- res marcaiJ" s eru v0ltl da rnf.1a im
tI'onia inco nsciente e casua l. Pn mei- ra vene rand,1 d'um Dru iJa adia ntou· so men.a ､ ｮｾ＠ ＢＧ ｰｩ ｧ｡ｾ＠ ves titla, o g r .1 uda< , 
rumante. viu n'um es fumaào d .. (inta' ,eroname nle pa ra rlle, com um ex- C'lm u rn ｡ ｬ ｾ ｉ Ｇｬ､ｯ＠ oll lliabrado d'illllum e
my,teriosas um ban.!o tio beIl as r 'lpa- pressão bon:lchel rona na 8ua grande ca · ｲｩｬｾ＠ f(Jzes ｮ［ｩｾ ｴ ｵｲＮｊＧ ｉ ＢＬ＠ g r itan.I , ou rln. 
r igas com feições to I.IS suas conheci - ri! etOmo lduraua em looga" e- t rigas do em ga rga l h'l llas (hldas perseg uiam -
das , roJeJIHlo o com in teres", e as branca., que Sl pprdiam para bai xo so es t ,u vaoament,) em cOI're r ias excen
qUleS sem ｰｾｬ｡ｶｲ｡＠ a lguma. se puzeram nas roup lgeni mag-cst.iticas o parda- tricas pela ei ra va,tl, o' uma br uta ex 
oe rl'pontG a .arr ir -se pua el le g:tl'ln - ｣ｯｮｴ｡ｾＮ＠ e com um CHO Iça r ｲｉｾ＠ br, nd.1 [lan'1I0 d'alrgrias anirnap9 ｾ ｸｴ ｲ｡ ｶ ｡ｳ＠ I , 
temente; ､ｾ｛ｬｯｩｳＬ＠ os corpos foram-se do- vont'l I1IS f"lh.1goo> vl r entas da car vn- nas. nll·, em ｾｩｭｰｬ･ｳ＠ auraço, ; e a< a r. 
untlHlo, ｡ｬＡｬｵｭ｡ｾ＠ ｾ｣ｮ｢ｲｩｬｭ Ｍ Ｌ｡＠ ,ilen':lo. Ih""'.1 ｱｵｾ＠ ｩｨｾｃｬｲＬＧ｡ｖｮｴｮ＠ acaupç,I 'dtn;p I'ores ｾＢｬ＠ rO\.I, II .. gTnn les ｲ ｡ｲｯｬｬＧ｢ｾ＠ f'1 -
ｾ｡ｮｬ･ｵｴｯ＠ junto cI'dle, - sob aq uclI! tl Druid.1 ia-so chegan,I,) a pu's,l ll'n(o, Ihq, ccn[llad'h e p"netladas do l ual', 

mesma carva l heil'a , -e enche r am on'o n'ulll avulllrnentolHbu losod981'pariçITo t inham ao mus mo t >mpo lDu r mur ios 
tI'UIllI natuml cst upcf1cção ｱ ｵ ｾｮ､ｯ＠ co- feerica' o do ｾｵ｢ｩｴｯ＠ cur\"ou-se. é o Car- vagos em cltalogo te rnfl C'lm li von to 
meçHam r,lpidamente a desata 'ai' os ｬｩｮｨｬＩｾ＠ 'lue lha seguia os mll " imentos manso o Ill nguot'Oso, D.) ropente, Unta 
ｪ ｵｳｴｯｾ＠ ｃ｣ＩｉﾷｰｐＮｴｾｳ＠ ur u!1cos, mu;.,tnuldo ｔ｡｜Ｇ｣ｾ＠ II'UIIH. muda ;lllcicJa!lA, viu os r Jpdrtga f i \ o rdmelnsa quo n n;;u ro 

oxuueranto:llonte 0, largls ー･ｩｴＰｾＮ･＠ tle, - SPO' velh lS l,uI" ｾｮ＠ ;anUI!.t em -so !lu - q uel'lU abraç Ir, ú 'l uO ｦｩｾ｡ｲ｡＠ ｉｮ｣､ｩＬｾ＠ _ 
umbr,III I,, ·o CO'11 a ftlrtllla ｦｪｴｊｵｨ Ｇ ｾＱ＠ 1'1'11110111", ｾ＠ de ic.rel<1 , oure a t",t.1 ment> 8entalh a esfo lhH sem folgo" 

d, tlm' in os'IL I' Ida ｰｸｬ｜ｴ｢ｬｾＬｬｊ＠ d l u'lI .. 'l'dl,' on.Ié rvç Ir<lBl um u.ljo; c n'es,e deu um gl'l tJ esganiçldo o 1110'.(') . Ia . 

c'IlIin .l- lacle ", altr·dlentomento ｾＧｉｉＮ＠ IIIOII:Olltol vs ·Ih"s IIlClrtiço, do DI .li 1i vantal1l1t1 .s9 rapiJamontJ o fugioio e,
plcaJls ､ｾ＠ ｾｯｬＧｳｩｮｨｯＧ＠ r ,,, 101o,; fingi.un f,,-c:II',"n duiscl.lrõ" luurlcJ" pU>'.I - pantlo.1 ｬ｡ｲＬ｜･ ｮ ｴｲｾ＠ oS gruí'o, C'JlTelll' 
pl'OCU''<II' p l' ali alguns pAquenll1:)s e gOlramOltle , em Ilu"nloque Il seu curl'0 res e ｵｲｩｮｾＬ ､ ｨﾷＢ Ｎ＠ Enlilo. na brus:I e,-

- \1 ., todo se 10.1 ､ｾＧｻｊｚ､ｦｬ､ｯ＠ ""I,i'[ '111"ll'J "111 tUI efacç·' I do t lo . I I Vlval "",'ct l., ｭ｡ｾ＠ P e uem not" u 'lua o, .' "OI , qUl6 o' o mUI OS , 
ri'" fitldo d"r.l rçloamente pelos ｳｾｵｳ＠ e,pHsu; V.lplll'eS dtl nevoelru, I) , 1', Gldi nho', estudanl,j coimur.lo e 
olhus luzente, flue do ,)U 'V:lm, e do )!;ula". " c"Ii'f:la l ab"lado d'um folião. o fi lho 11., dooo dos milh.ls a des-

d b"ra ll Je 'Ilulesullo - acordou . e,_tl'unlll ' folha r a l' ru' I I I C'pJUl1 o ia· 'iH tornan,!o ￭Ｇ ｸ ｰｊｾＩｳｩｶＮｬＧ＠ .... I ,lI I) (e ｬｬ ｭ ｾ ｜＠ !"0renll adu inJ.-

t I I uhJd I , tles';lJslu,u, o sem llno, lalllen - balave l de 1, .• 11"'0 f"l' ,'I') encontro 110 men ｾ＠ a ｾｧｲ･Ｌ＠ q11an r \) V iU ｡ｾ＠ OU ll'f\S ra - t.L v 

plrlgas :'entll'olll -se t llublln , e ,lI'r,' - laV .. lIl .lg uaUJlllen le a fuga das ucllas parigu apofltu.lv . e viu debaixo d'uma 
gaçJIHlo de'averglln ho;ad" mente ＬＮｾ＠ rJp ti igJ;; Inl,caveis , ao IneS\ll,1 tempo nog ueira CIIO I'me alguma '30US' mexer. 
• . I' é I quo ｾｵ＠ Ｑ ｾｬｬｬ｢ ｲ ｡ ｶ Ｌ Ｑ＠ on fJs tia,lall,c ll to do se ; o a t lento, Clm um,'1 cer t,- pl'eoccu . • al'S. s< I e""a rúlll at c,)ç.tr on;p - .. 

10Jo o h"rrôI' do, se us alpôre; de co l- plçan sope rs" . fi mente as f,)I'tes perlla- nu,ls , IJ Utl li- • ,leI",,,, pa rou a la r 8pm-
I I ' leb",o , ,ub " tm,'rt'ss:'1 dil tOI'pC bei jO Jo pro () ponlo SUSP"I't" t I [I t li Iam mu,cu ,tur,,, ｲｬｊＧｾ＠ e mascul,,": < v , r<l n o eo ame no 

1I Dr uld , ph,ult tstlCO o ｦｲｾｳｾ￠ｬ＠ ia, te d'ulll boi) II 11 Ii t 
'J lavam ｬ Ｎ Ｌｭ｢ｾＱｬ｜＠ rio so< l llo pa ra () >l I 'exco en ｾ＠ n ｬｖ｡ｬｨ ｾ＠

C"rlinhoi Illllril\·tlh"do! quo emllrn , po II do pOli 11 bbm aguçHla, T"d" li co m-
dIa 0110 ilg" ra cov,l r o so u ･ｾ ｦ ｶｴｬｬｾ＠ Ido piln h iu e,tul'a p:\smnda o an':1I)8:1 . o IlS 

II1él1 n'aquell.l ｡ｬ＾ｵｮ､｡ ｮ ｣ｩｾ＠ tle c Ir oo U:-'1 SUSTO folhas nogrils ILI n gue ira I'oçlvam -,o 

fUI ｉｬｬｳ Ｎ ＬｭＢｴｴｴｾ＠ provocatt ta? iJo mtu u0 , n:1o lajà ontl',llla a 1I0,le; a lu:\ uI' I altll, Orand,1I1l0n tll 110 pl'oLmg·lnwnto ru mo-
roso tI'ulll surdo s;l r c ｉｾｏｉｬＩ＠ｳｾｮｴｬｊ＠ {., rç .. "Ir" -o tne X9l', ｃｾｴｴｬｬ Ｌ ｬｬ｛ｴｉ＠ ｾ＠ r"hn·:· Itlot'osIm,'nlo pelú ｡ｾｵｬ＠ em 

e tn vad ldo de um pejo s ingular. P ｉｉ､ ｾＧＺｉｊｏ Ｌ＠ lJl',:l'il v.1 d. ls Stt,lS gvrd,IS bo -
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&:,or r rfoit\ml'nte \\ 111 ,ulto cmb'lçl

d • qu 1... .no, Li \ t\g.\ro":'< Ilueut c 111 

P "lIllOhas ap.l"\di ; e 'l'I oi , l' Ｇｾ＠

vulto 'lhlu II ｣ｳｾｵｲｩ＠ I Jd Irunic,l, nã I 

du\'irl3'I,I., ll\1 1 da quah.I"lo ,i\ "el o 

rn nl hllm.n" I! . appariçl' p,I\".,ro'3, 

C .. r llnlw' prppu·l\\ ｲ ｾ＼ｯ ｬ ｵｴｬＡｬ｜＠ Itl a 
. n o \' .. \1 h .. ali t 1,1 1 ;Iç a IÇ"ll p rol o 

de co Ih cltl" • UdlZ, qu ' ,,1 .Utl V' 

\ ) 'OG. O 
TllO.L\Z A. F . Cil Ｇｾｅ＠

P r nça U:uoão d 
n . 2:t 

ｌｮｾｵｵ＠

o f,O 'ET J 

.. IIEI3DmIA oÂl lo HU\lOltlSTlCO 

ll'nt menle f. zenllo gc't" . .,,,t.lIO - l eR CO , ATYIUCOE lLLU TRADO 

re, e ｰｾｲｧｵＮＬｴｯＧｉＮｬｨ･＠ com funs: 5 Rua da Quitanda 56 
- Quem e .. c:>1 (CORTE) 
.\0 que o \'ullo ", tranh ,). ,,'um, C.lm. PI'eça das a' igllOtltl'OS pal'a as 

)J"ot'illcias 
1'0 tur, 1i vlml ,I ·ir •• " .lign1 c<om· Anno 20s000 
br •• • fl. "I u r 's!,u,tl algunlJ. pondo· eme'lre 12:-;000 
tl" caminhlr ＧｾＡｬｬｰｲｴｬ＠ ru ge<t,·sam nte Pagamcnlo aUlantauu 

fl'oulra ,hrect;:lo , ｾ＠ rrastando PIrl call· ---
ti t '[I bro,'\ um 1 g rando <::ap'\ escura. ｃｯｲｲ･Ｇｰｯｮｴｬｾｬｬｴ･＠ ti .• Ernprl'Z .• !l'esta 

!'ro\'ill cil O C" linhos de e-r rOU"9 com aqllelle 
ｾ･＠ dem obr .ncdi ro, e jlJn1an \0 á c le· 

r ,I li \' Z asr ra e I' lOlenb. a 

ame ç p lDte·agu I e ｉｬ｣ｾｩＬｩ ｶ ｬ＠ da na· 

1'81111 reluzent, d, nO VaI[} Nrogou: 

- Y Gce quem Ｈ［ｾ＠

ECOllOO\'UIt ainhl'lltr.1 \'zlh 

n:1. \ p tnl continuan·lo a sua 

1'1 rc! ... Ｇ｡ｾＮｴＮ＠ fUú< terrlvol, Clrl. nho 

tremulo de fUI" r ｡ｾｬｲｲｯ ｵＢ ｰ ﾷｬｨ ｾ＠ á C1· 

F' ｲｯＮｾｬｮｴｏＮ＠ o brJ.j >u r11\·o,ament.: 

- U' Ｇｬｬ｜ｾｭ＠ Ó, cu" > •• I 
L õ\ "'U:'l n'lX tlh,!t-1' e\"l \ IH) Ir cl1 -

r'õralld llJt::.'çõe .. fIlCl l t f: S. -

r 

1'.01.10, de manchan lo h .bilrnellte ｾ＠ I 

á I fi' '0 l He'> ｣ Ｎｾ＠ t·' , C ､ｾ＠ Indo o, 

cahir. a l'f)pr 1 cr .. !. ", sr Cu"li · 

nh o" Olll:l H le o ' ｦｬＧＺＮＮＮｉｏＬｾ＠ "pp Ir 'C li 

ao, pul s d ,en I nt" "O, c It 1 s , 

jont ud) i u,ã '''' , o CJIU r pptJti JJ., ｾｵｰ ﾭ

Ih.: S c fi ica . 

- :\10 " tl f.Ç1 m li, f.al 110-1111 .... ｮ￣ｾ＠

me f ç. m • .!! 

ANNUNCIOS 

tOI t JHO Stl\ \ I 
l;\TER.'ATO E EXTER .·'\TO 

DE 1" TIIU ｾＮＩ＠ PRr ｉａｒｉｾ＠ E. '1:<:1 'ou r, 

J O f: R.\ POSO 

Uln BilhtJ1' 
;\0 eSCripltlrio ue"t. r )Ih" Infor. 

ma· e 1uem lem um h""ar U7. Id , c 
que "enue por um pl eç·) insignlfic<lu
le, 

EJole lt:m" ciIO ｆＧｃｴＮｾ＠ t"m ('.Jul!o da =:c:eila. 
çlo publica duunt<: CIDCu.o:nta e etc aW10., coru
""Çando..,.oa a 5U3 m:lnuf.lctura e venda em 1827_ 
Sua pClr .. ｬ｡ｮＮｲＡ｡Ｂｾ＠ e \t.::n1a nunca f'lr;;'o l!.ô Ut(:l
iaS como 110 p'e ate; c l$tO, p?r 101 mesmo, 
ofl'rrrce a ｭｾＩｯＮｃｩｉ＠ pro •• da ｾｵ｡＠ dlicacla mara"iJ. 
b""" 

:, ? ),e am s • d'.ur «: le n·o P 1 ê,.j ... a.do 
em c ｾｯ＠ algum de ｾＧｻｴＧｲｰＮｬｲ＠ ＨＩｾ＠ \'ttn.('. H'r em 
creanç:u q lC'r em .-taLofl ti I'! ｾ＠ .'.11",210 dr"lC> 
tos ､ｾｴｃｬｬｮｔｭｬｲｯｳ＠ rl.\ '" la r. ｭｾｮ｡＠

.'10 dtu&mos c!e 'e cr ('lln tan'e:nenfe 
ＮＡｉｾｴ｡ｯ［Ｖ･Ｚｳ､ﾷ＠ ra o ,O' f'Cl fil'O:"...l1 &tflj"'3.Cla 
.dmlraveL \ cau .:l C:o lu f'S 0<;';1 !!) r r ette 
remcc1!o. trm app,rt ｾｾ＠ \.IH , f ｾｴｴＧ［＠ ＨｾＮ＠ de 
lOr1e qt!e deve o c.o I1Pl"_ I t·, Ir. :l/.'O cu:do&uo, 
c1&.nt.D.;wdo O ti r • t • ... 

1-

E' PECHINCHA 
Ve nde.e iG l)l'ap, de lerras 

frentes á. ru IS ua C'J lICCICão c A' 
an ahi r ; 11 largo municipal 
Grus o). ｉｾＧ＠ n u luga r mais ul'lIo 
cidade, p >11 bonl la \i ,, 1;1 que lemo 

Tlal:l" c ｃ｜ｬｬｮＭｊｯｾＧ＠ 11''9, . 

AO PUBLICO 
o ab.1I \0 ｡ｳＬｩｾｬｬＮ｜ｲｊｯＬ＠ C] ｬ ｾＧ＠ l' n,lo 

U:lf"C p;;ra o Hi J de hneir I , 

ｾＱｬＱ＠ C h l cull\m l>rCI11 tle ｣｣｣ｾ ［［＠ c 
Ih 1I1t" coll 'ca ia em um h 'lI)) 

á lU. do P,incipe. n. :J2, I' Iam 
uma cas.\ n'lIa :,. du)) JI Il I' II.\ 
p )'t.I , CI I. ;l ru\ UO ()U \' ICJ )1'. n. 
Queln prete ud er compr.l r IlI'Ij 'o ' e 
rUI lh Prlllcip'" n, :J1. Peue L 
I1rl ll ｾＮｾ＠ ＬｾｵＬ＠ nCll,n,>; C]lItwIIIl 
senl 'r ,lias conl.\s, c StUi lI!' 
vire'l. saldal'3s, 

José Segui Jwzio)' 

6 Rua da Paz 5 I Vermifu[o de B. A, FAli iES1'OC 
t lll l>. ｾ｜＠ n P. f) 

o . JORSAL DO COA/li 

Pu 

.\11 
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